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RESUMO.- Os arquivos de biópsia do período de 2000 a 
2010 do SPV-UFRGS foram revisados e levantados os casos 
de neoplasias mesenquimais de genitália (útero, cérvix, va-
gina e vulva) de cadelas. Realizou-se estudo retrospectivo 
de 43 casos, incluindo caracterização histológica, coloração 
tricrômico de Masson (TM) e imuno-histoquímica (IHQ). 
As principais raças acometidas foram Cocker, Poodle e Pas-
tor Alemão, porém o maior número de casos foi observado 
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The biopsies archives from SPV-UFRGS (2000-2010) were retrieved, and cases of me-
senchymal neoplasms of genitalia (uterus, cervix, vagina, and vulva) of 43 bitches were re-
vised. Also Masson’s trichrome staining (MT) and immunohistochemical characterization 
were evaluated. The main breeds affected were Cocker, Poodle and German Shepherd, but 
the greatest number of cases were observed in mixed breed dogs. The average age of the 
bitches was 10.6 years (3-10 years of age). The anatomical locations of the neoplasms were 
vagina (44.2%), uterus (27.9%), vulva (23.3%) and cervix (4.6%). Histologically, 46.5% 
were classi�ied as leiomyoma, 41.9% as �ibroleiomyoma, 7.0% as �ibroma, and 4.6% as leio-
myosarcoma. In MT staining, the �ibroma had all neoplastic cells stained blue (collagen), 
the leiomyomas and leiomyosarcomas had less than 50% of collagen among the muscle ne-
oplastic cells, and the �ibroleiomyomas had more than 50% of collagen. Positive immunos-
taining for vimentin and absence for desmin was observed in �ibroma. Leiomyomas were 
positive for vimentin in more than 50% of the cells, and for desmin (in 75% of the cases in 
more than 50% of the cells, and in 25% less than 50%). Regarding leiomyossarcomas, one 
case had immunostaining for vimentin and absence for desmin, and the opposite occurred 
in the other. Fibroleiomyomas were positive for vimentin in 94.4% (in more than 50% of 
the cells) and for desmin in 77.8% (64.3% in less than 50% of the cells, and 35.7% in more 
than 50% of the cells).
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em cães sem raça de�inida (SRD). A idade média dessas ca-
delas foi de 10,6 anos (variação de 3 a 10 anos). Quanto à 
localização dos tumores, 44,2% estavam na vagina, 27,9% 
no útero, 23,3% na vulva e 4,6% na cérvix. Histologicamen-
te, 46,5% eram leiomioma, 41,9% �ibroleiomioma, 7,0% 
�ibroma e 4,6% leiomiossarcoma. Na coloração de TM, os 
�ibromas apresentaram todas as células neoplásicas cora-
das em azul (colágeno), os leiomiomas e os leiomiossarco-
mas apresentaram menos de 50% de colágeno em meio às 
células neoplásicas musculares e os �ibroleiomiomas mais 
de 50%. Na IHQ, os �ibromas apresentaram marcação posi-
tiva para vimentina e negativa para desmina. Todos os leio-
miomas eram positivos para vimentina (em mais de 50% 
células) e para desmina (75% dos casos em mais de 50% 
das células e 25% em menos de 50%). Em um dos casos 
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de leiomiossarcoma houve imunomarcação para vimentina 
e ausente para desmina e, no outro, ocorreu o oposto. Os 
�ibroleiomiomas apresentaram marcação para vimentina 
em 94,4% (em mais de 50% células) e para desmina em 
77,8% (64,3% em menos de 50% das células e 35,7% em 
mais de 50%).

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Neoplasias, neoplasmas mesenquimais, 
sistema genital, imuno-histoquímica, caninos.

INTRODUÇÃO
Os neoplasmas de genitália (útero, cérvix, vagina e vulva) 
mais comuns em cadelas são os de origem mesenquimal. 
Dentre esses, o mais frequente é o leiomioma, seguido pelo 
�ibroma, o �ibroleiomioma e o leiomiossarcoma (Kennedy 
et al. 1998, MacLachlan & Kennedy 2002). Esses neoplas-
mas podem ser constituídos por massas únicas ou múl-
tiplas e geralmente acometem fêmeas de meia idade ou 
mais velhas. Os hormônios sexuais podem in�luenciar seu 
aparecimento e frequentemente estão associados a cistos 
foliculares ovarianos, tumores secretores de estrógenos, 
hiperplasia endometrial, hiperplasia e neoplasia mamária 
(Schlafer & Miller 2007). Esses tumores podem interferir 
na função reprodutiva, obstruir a uretra e o intestino (Coo-
per & Valentine 2002).

Quanto à diferenciação entre leiomioma, �ibroleiomio-
ma e �ibroma a literatura muitas vezes é controversa. O �i-
broma é constituído exclusivamente por tecido conjuntivo 
e o leiomioma por células musculares lisas bem diferencia-
das com quantidade variável de estroma colagenoso. No 
entanto, para muitos patologistas, quando há tecido con-
juntivo abundante em meio à proliferação neoplásica be-
nigna de músculo liso, o neoplasma denomina-se �ibroleio-
mioma (Cooper & Valentine 2002).

A diferenciação histológica entre músculo liso e coláge-
no muitas vezes é di�ícil na coloração rotineira de hemato-
xilina e eosina. A utilização de coloração especial e imuno-
-histoquímica com marcadores especí�icos pode auxiliar 
na identi�icação mais precisa do tipo celular (Andreasen & 
Mahaffey 1987).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os neoplasmas 
mesenquimais oriundos da g enitália de cadelas provindas 
de biópsias do arquivo do Setor de Patologia Veterinária 
(SPV) da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (FAVET/UFRGS), no período de 2000 
a 2010, por meio dos achados histopatológicos, histoquími-
cos e imuno-histoquímicos.

MATERIAL E MÉTODOS
Os arquivos de exames anatomopatológicos do período de ja-
neiro de 2000 a dezembro de 2010 do SPV-FAVET/UFRGS foram 
revisados e as biópsias com diagnóstico de �ibroma, leiomioma, 
�ibroleiomioma e leiomiossarcoma da genitália de cadelas (úte-
ro, cérvix, vagina e vulva) foram selecionadas. As características 
dos animais acometidos e a localização foram registradas e ana-
lisadas. Realizaram-se a busca dos blocos de para�ina, os cortes 
em 3μm, coloração pelo método de hematoxilina e eosina (HE) e 
estudo morfológico dos casos. O índice de mitoses nos neoplas-
mas foi avaliado através da contagem das �iguras de mitoses em 
10 campos microscópicos (objetiva 40x) e realização da média 

aritmética. Cortes foram também submetidos à coloração especial 
de tricrômico de Masson (TM), que cora em azul o colágeno e em 
vermelho as células musculares.

As amostras foram submetidas à técnica de IHQ pelo método 
estreptavidina-biotina-peroxidase. O bloqueio da atividade da pe-
roxidase endógena foi realizado com a incubação dos cortes dos te-
cidos em solução a 10% de peróxido de hidrogênio (30 vol.) em me-
tanol durante 10 minutos. Para a recuperação antigênica utilizou-se 
tampão citrato pH 6 por três minutos a 125°C (vimentina), tampão 
Tris-EDTA, pH 9, dois ciclos de cinco minutos cada em microondas 
com potência de 750W (desmina). Os anticorpos monoclonais anti-
-vimentina (clone V9, 18-0052, Zymed) e anti-desmina (clone D33, 
DakoCytomation) foram diluídos em 1:200 e 1:300, respectiva-
mente, em solução salina tamponada com fosfato (PBS). As lâminas 
foram incubadas em câmara úmida por 14-16 horas (overnight) a 
4oC com o anticorpo primário e, após esta etapa, os cortes foram in-
cubados com anticorpo secundário biotinilado seguido da estrepta-
vidina-peroxidase (kit LSAB-HRP, K0690, DakoCytomation) por 20 
minutos cada etapa. Como cromógeno utilizou-se o 3,3’ diamino-
benzidina (DAB-K3468, DakoCytomation) para a revelação e con-
tracoloração com hematoxilina de Harris. Como controle positivo 
utilizou-se um corte histológico de coração de canino para desmina 
e um corte de �ibrossarcoma de felino para a vimentina.

Para as diferentes intensidades de marcação foram atribuídos  
os graus de (-) ausência de marcação; (+) intensidade discreta; 
(++) intensidade moderada e (+++) intensidade acentuada. Com 
relação à área positivamente marcada do neoplasma pela IHQ, ela 
foi dividida em dois subgrupos; com menos de 50% de células po-
sitivas (<50%) e mais de 50% de células positivas (>50%).

De acordo com os resultados da coloração de TM e o per�il 
imuno-histoquímico, os neoplasmas foram reclassi�icados em: �i-
broma, quando o neoplasma era constituído exclusivamente por 
�ibroblastos/�ibrócitos neoplásicos bem diferenciados com abun-
dante estroma colagenizado; leiomioma, quando era formado por 
células musculares lisas benignas e com menos de 50% de estro-
ma colagenizado; �ibroleiomioma, quando de neoplasma consti-
tuído por células musculares lisas benignas e com mais de 50% 
de estroma colagenizado e leiomiossarcoma, quando era formado 
por células musculares lisas malignas com grau variável de tecido 
conjuntivo �ibroso.

RESULTADOS
Caracterização dos casos
Durante o período de janeiro de 2000 a dezembro 2010 
foram realizados no SPV-Favet/UFRGS 43 diagnósticos de 
�ibroma, leiomioma, �ibroleiomioma ou leiomiossarcoma 
na genitália de cadelas.

As características das cadelas acometidas por esses 
neoplasmas são apresentadas no Quadro 1. Aproximada-
mente 37% (16/43) dos animais não tinham raça de�inida 
(SRD), 14% (6/43) eram Cocker, 9,3% (4/43) Poodle e 7% 
(3/43) Pastor Alemão. As raças Yorkshire, Rottweiler, Do-
bermann e Terrier Brasileiro per�izeram 4,6% (2/43) cada; 
Akita, Dogue Alemão, Fila Brasileiro, Labrador, Schnauzer 
2,3% (1/43) cada e, em um caso, não havia especi�icação 
da raça na �icha clínica. A idade média das cadelas foi de 
10 anos e 6 meses, com variação de 3 a 10 anos, sendo que, 
na �icha de três animais, não havia essa informação. Em 
nenhum desses casos havia informação sobre castração na 
�icha clínica.

Quanto à localização dos neoplasmas, 44,2% (19/43) 
estavam na vagina, 27,9% (12/43) no útero, 23,3% (10/43) 
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na vulva e 4,6% (2/43) na cérvix. Além desses neoplasmas, 
em 14% das cadelas observou-se hiperplasia endometrial 
cística (Casos 10, 16, 31, 33, 38 e 42), em 9,3% piometra 
(Casos 30, 31, 35 e 36) e, em 7%, cistos ovarianos (Casos 
17, 23 e 30).

Caracterização histológica
Na avaliação histológica dos 43 casos, 46,5% (20/43) 

eram leiomiomas; 41,9% (18/43) �ibroleiomiomas; 7,0% 
(3/43) �ibromas e 4,6% (2/43) leiomiossarcomas (Quadro 
1). Nesses neoplasmas havia proliferação predominante de 
células alongadas e, em um dos casos de leiomiossarcoma, 
proliferação mista de células alongadas e ovoides. Quanto 
ao arranjo celular, todos os leiomiomas, 66,7% (12/18) dos 
�ibroleiomiomas e 50% (1/2) dos leiomiossarcomas apre-

sentaram disposição celular em feixes com diferentes dire-
ções. Em 33,3% (6/18) dos �ibroleiomiomas e em todos os 
�ibromas as células também formavam ninhos e, em 50% 
(1/2) dos leiomiossarcomas, observou-se arranjo sólido.

Quanto à morfologia celular, todos os leiomiomas, os 
�ibroleiomiomas, os �ibromas e os leiomiossarcomas apre-
sentaram células com citoplasma eosino�ílico de limites 
indistintos, núcleo alongado a ovoide, cromatina dispersa, 
exceto em um caso de �ibroleiomioma, no qual era con-
densada. Visualizaram-se 1-2 nucléolos/célula em 60% 
(12/20) dos casos de leiomioma; em 66,7% (12/18) dos �i-

Quadro 1. Caracterização dos caninos acometidos por
neoplasma mesenquimal da genitália, incluindo localização, 

classi�icação do neoplasma e contagem mitótica

 Caso Idade Raça Localização Diagnóstico Número de
  (anos)    mitosesa

 1 9 Akita Vagina Fibroleiomioma 2
 2 3 Terrier Brasileiro Útero Fibroleiomioma 1
 3 14 Pastor Alemão Vagina Leiomioma 0
 4 8 Pastor Alemão Vagina Leiomioma 0
 5 12 NIb Vagina Fibroma 0
 6 6 Yorkshire Vulva Leiomioma 0
 7 9 Poodle Vagina Fibroleiomioma 0
 8 10 Cocker Vagina Fibroleiomioma 0
 9 15 Terrier Brasileiro Vagina Leiomioma 1
 10 11 Rottweiler Útero Fibroleiomioma 0
 11 10 Dog Alemão Vulva Fibroleiomioma 0
 12 14 Poodle Vulva Fibroleiomioma 1
 13 11 Cocker Útero Leiomioma 0
 14 8 SRDc Útero Leiomioma 2
 15 11 SRD Cérvix Fibroleiomioma 0
 16 14 SRD Útero Leiomioma 3
 17 9 Cocker Vagina Fibroma 0
 18 12 Cocker Vagina Fibroleiomioma 0
 19 12 Labrador Vulva Leiomioma 0
 20 11 Dobermann Útero Fibroleiomioma 1
 21 12 SRD Vulva Leiomioma 0
 22 2 Yorkshire Útero Fibroleiomioma 1
 23 11 SRD Vagina Fibroleiomioma 0
 24 11 SRD Vulva Leiomiossarcoma 4
 25 8 Rottweiler Vagina Leiomioma 0
 26 12 Poodle Vulva Leiomioma 1
 27 13 Cocker Vagina Fibroleiomioma 0
 28 10 SRD Útero Leiomioma 0
 29 15 SRD Vagina Fibroleiomioma 0
 30 NI SRD Vulva Leiomioma 1
 31 13 Poodle Útero Fibroleiomioma 0
 32 12 SRD Vulva Leiomioma 1
 33 13 Dobermann Útero Leiomioma 0
 34 14 Fila Brasileiro Vagina Leiomoioma 1
 35 9 SRD Vagina Leiomioma 0
 36 15 SRD Útero Leiomioma 2
 37 12 SRD Vagina Fibroleiomioma 1
 38 NI SRD Vulva Leiomioma 0
 39 10 SRD Cérvix Fibroleiomioma 0
 40 NI Pastor Alemão Vagina Fibroleiomioma 1
 41 7 Schnauzer Vagina Leiomioma 0
 42 9 SRD Útero Leiomiossarcoma 4
 43 10 Cocker Vagina Fibroma 0

a Média da contagem das �iguras de mitose em dez campos de grande au-
mento (objetiva 40x),  b NI = dado não informado, c  SRD = sem raça de-
�inida.

Quadro 2. Resultado da coloração de tricrômico de Masson e 
da imuno-histoquímica para vimentina e desmina dos tumores 

mesenquimais da genitália de cadelas

 Caso Diagnóstico Histoquímica Imuno-histoquímica

   TMa Vimentina Desmina

   Distribui- Distri- Inten- Distri- Inten-
   ção TCb buição sidade buição sidade

 1 Fibroleiomioma >50% >50% ++ <50% +++
 2 Fibroleiomioma >50% - - - -
 3 Leiomioma <50% >50% + >50% +++
 4 Leiomioma <50% >50% +++ <50% +++
 5 Fibroma 100% >50% ++ - -
 6 Leiomioma <50% >50% +++ >50% +++
 7 Fibroleiomioma >50% >50% ++ NRc NR
 8 Fibroleiomioma >50% >50% ++ <50% +++
 9 Leiomioma <50% >50% +++ <50% +
 10 Fibroleiomioma >50% >50% +++ >50% ++
 11 Fibroleiomioma >50% >50% + <50% +++
 12 Fibroleiomioma >50% >50% ++ >50% ++
 13 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 14 Leiomioma <50% >50% +++ >50% ++
 15 Fibroleiomioma >50% >50% ++ >50% +++
 16 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 17 Fibroma 100% >50% +++ - -
 18 Fibroleiomioma >50% >50% +++ - -
 19 Leiomioma <50% >50% ++ >50% ++
 20 Fibroleiomioma >50% >50% ++ <50% +++
 21 Leiomioma <50% >50% + <50% +++
 22 Fibroleiomioma >50% >50% +++ <50% ++
 23 Fibroleiomioma >50% >50% ++ NR NR
 24 Leiomiossarcoma <50% >50% +++ - -
 25 Leiomioma <50% >50% +++ >50% +++
 26 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 27 Fibroleiomioma >50% >50% +++ <50% +
 28 Leiomioma <50% >50% +++ >50% +++
 29 Fibroleiomioma >50% >50% + >50% +++
 30 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 31 Fibroleiomioma >50% >50% +++ <50% +++
 32 Leiomioma <50% >50% ++ <50% +++
 33 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 34 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 35 Leiomioma <50% >50% + >50% +++
 36 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 37 Fibroleiomioma >50% >50% +++ <50% +
 38 Leiomioma <50% >50% ++ <50% +++
 39 Fibroleiomioma >50% >50% ++ <50% ++
 40 Fibroleiomioma >50% >50% +++ >50% +++
 41 Leiomioma <50% >50% ++ >50% +++
 42 Leiomiossarcoma <50% - - >50% ++
 43 Fibroma 100% >50% ++ - -

a TM = coloração de tricrômico de Masson; b TC = Tecido conjuntivo �ibro-
so; c NR = técnica não realizada. Intensidade de marcação: - negativo, + 
discreta, ++ moderada, +++ acentuada; > 50% = mais de 50% das células 
marcadas, < 50% = menos de 50% das células marcadas, 100% = 100% 
de células marcadas.
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broleiomiomas; 33,3% (1/3) dos �ibromas e em 50% (1/2) 
dos leiomiossarcomas; 1-3 nucléolos em 25% (5/20) dos 
leiomiomas, 16,7% (3/18) dos �ibroleiomiomas, 66,7% 
(2/3) dos �ibromas e em 50% (1/2) dos leiomiossarcomas; 
e de 1-6 nucléolos em 5,6% (1/18) dos �ibroleiomiomas. 
Em 15% (3/20) dos leiomiomas e em 11,1% (2/18) dos 
�ibroleiomiomas não havia evidenciação de nucléolos.

O pleomor�ismo foi considerado baixo em todos os ca-
sos, com exceção dos leiomiossarcomas, em que havia ani-
socitose e anisocariose moderadas a acentuadas, sem célu-
las bizarras ou mitoses atípicas. Na avaliação das �iguras de 
mitose, cujos dados por cão são apresentados no Quadro 
1, os casos de leiomiossarcoma apresentaram o índice mi-
tótico superior a 3, enquanto que, nos demais neoplasmas, 
foi inferior.

Observou-se ulceração localmente extensa da mucosa 
da genitália em 15% (3/20) dos leiomiomas, 22,2% (4/18) 
dos �ibroleiomiomas e em 33,3% (1/3) dos �ibromas. Havia 
necrose multifocal em 10% (2/20) dos leiomiomas e em 
50% (1/2) dos leiomiossarcomas e in�iltrado in�lamatório 
linfoplasmocitário ou de neutró�ilos em meio às células ne-

oplásicas em 10% (2/20) dos leiomiomas, 5,56% (1/18) 
dos �ibromas e em 50% (1/2) dos leiomiossarcomas.

Caracterização histoquímica e imuno-histoquímica
O per�il histoquímico e de IHQ de cada caso encontra-

-se no Quadro 2. Nos três casos de �ibroma todas as células 
neoplásicas foram coradas em azul, caracterizando assim a 
composição por tecido conjuntivo (Fig.1A) e houve imuno-
positividade citoplasmática para o anticorpo anti-vimenti-
na em mais de 50% das células (Fig.1B) e ausência de mar-
cação para desmina.

Nos leiomiomas, todos os casos apresentaram menos de 
50% das células marcadas em azul pela coloração de TM 
(Fig.2A) e todos foram positivos para a vimentina em mais 
de 50% das células. Quanto à desmina, todos os casos tam-
bém foram positivos, sendo que 75% (15/20) desses apre-
sentaram marcação em mais de 50% das células (Fig.2B) e 
25% (5/20) em menos de 50%.

Nos dois casos de leiomiossarcoma observou-se menos 
de 50% de tecido conjuntivo em meio às células neoplási-
cas pela coloração de TM. Quanto à IHQ, em um caso houve 

Fig.1. Fibroma em genitália de cadela (Caso 17). (A) Citoplasma de células neoplásicas corado em azul, caracterizando tecido conjuntivo. 
Tricrômico de Masson, obj.20x. (B) Imunomarcação para vimentina difusa no citoplasma das células tumorais. Método de estrepta-
vidina-biotina-peroxidase contracorado com hematoxilina de Harris,  obj. 40x.

Fig.2. Leiomioma em genitália de cadela. (A) Mais de 50% das células neoplásicas com citoplasma corado em vermelho (músculo) e o 
restante em azul (colágeno) (Caso 34). Tricrômico de Masson, obj.20x. (B) Imunomarcação para desmina no citoplasma de mais de 
50% das células tumorais (Caso 16). Método de estreptavidina-biotina-peroxidase contracorado com hematoxilina de Harris, obj. 
40x.
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imunomarcação para vimentina em mais de 50% das célu-
las e ausência de marcação para desmina e, no outro, imu-
nomarcação para desmina em mais de 50% das células e 
ausente para a vimentina.

Em todos os �ibroleiomiomas observaram-se mais de 
50% das células neoplásicas marcadas em azul pela colo-
ração de TM (Fig.3). Foi observada marcação positiva para 
os dois anticorpos utilizados em 77,8% (14/18) dos casos. 
Quanto à vimentina, 94,4% (17/18) dos casos tiveram mar-
cação em mais de 50% das células. Desses casos positivos 
para vimentina, em 52,9% (9/17) houve marcação para a 
desmina em menos de 50% das células; em 29,4% (5/17) 
em mais de 50% das células; em 11,8% (2/17) essa reação 
não foi realizada por falta de amostra tecidual e, em 5,9% 
(1/17), não houve marcação. Em um caso não se observou 
marcação para vimentina nem para desmina. 

DISCUSSÃO
O leiomioma é considerado o neoplasma mesenquimal 
mais frequente na genitália tubular de cadelas, seguido 
pelo �ibroma, o �ibroleiomioma e o leiomiossarcoma (Ken-
nedy et al. 1998, MacLachlan & Kennedy 2002). No presen-
te estudo, o leiomioma e o �ibroleiomioma apresentaram 
prevalências semelhantes, 46,5% e 41,9%, respectivamen-
te. A maioria das descrições desses tumores é realizada 
com base na coloração de HE apenas. Assim sendo, muitos 
patologistas podem considerar casos de �ibroleiomioma 
como leiomioma. O �ibroma e o leiomiossarcoma tiveram 
prevalência baixa nesse estudo.

No Brasil não há relato de estudos retrospectivos desses 
neoplasmas em cadelas. Nos Estados Unidos, em um estu-
do de 90 casos de neoplasmas de útero, vagina e vulva em 
cadelas, 70 deles eram leiomioma, quatro leiomiossarcoma 
e o restante era de origem mesenquimal não fusiforme, ou 
epitelial (Brodey & Roszel 1967). Em outro estudo, de 99 
casos de tumores de vulva e vagina, os mais prevalentes fo-
ram o �ibroma, o leiomioma e o leiomiossarcoma com 27, 
26 e 10 casos, respectivamente (Thacher & Bradley 1983). 
E, de um estudo retrospectivo de 117 tumores do aparelho 

reprodutor de cadelas no México, dos neoplasmas mesen-
quimais de células fusiformes foram relatados apenas três 
casos de leiomioma (Cruz et al. 1997).

Neste estudo, os tumores estavam localizados mais 
frequentemente na vagina (44,2%) seguida pelo útero 
(27,9%), vulva (23,3%) e cérvix (4,6%). Os estudos retros-
pectivos realizados anteriormente apontam que a vagina 
e a vulva são locais mais comumente afetados que o úte-
ro (Brodey & Roszel 1967, Thacher & Bradley 1983, Cruz 
et al. 1997, Cooper & Valentine 2002). Esses neoplasmas 
são hormônio-dependentes e, como observado no presen-
te trabalho, ocorrem em fêmeas não-castradas. Há apenas 
um relato de leiomioma uterino em uma cadela de 16 anos, 
parcialmente castrada, a qual apresentava resquício de 
ovário e útero (Sontas et al. 2008).

As células neoplásicas dos tumores de músculo liso po-
dem apresentar receptores para os hormônios esteroidais. 
Em um estudo com 32 tumores genitais de cadela (leio-
mioma, �ibroleiomioma e leiomiossarcoma), 56,3% apre-
sentaram expressão para receptor de estrógeno tipo alfa e 
84,4% para receptor de progesterona (Millán et al. 2007). 
Essa característica pode possibilitar a realização de terapia 
hormonal nas cadelas acometidas.

Essas alterações hormonais podem in�luenciar o apare-
cimento de problemas reprodutivos que causam infertilida-
de ou até mesmo a morte do animal. No presente trabalho 
foram observados hiperplasia endometrial cística, piome-
tra e cistos ovarianos associados aos neoplasmas. Em um 
estudo foram relatados piometra, pseudociese, corrimento 
vulvar e tumores mamários (Thacher & Bradley 1983). Em 
outro levantamento foram observados hiperplasia endo-
metrial cística, piometra, cistos ovarianos, neoplasias de 
mama, ovário e pele (Brodey & Roszel 1967).

Neste levantamento, a maioria das cadelas era SRD. 
Dos cães com raça de�inida, os mais afetados foram Cocker, 
Poodle e Pastor Alemão. Não existem estudos que apontem 
predisposição racial para o aparecimento de neoplasmas 
no trato genital de cadelas, porém, em alguns estudos, a 
raça Boxer tem apresentado uma maior prevalência (Bro-
dey & Roszel 1967, Cooper & Valentine 2002).

Veri�icou-se que a coloração de TM é muito útil na dife-
renciação entre tecido muscular e colagenoso. É de baixo 
custo e pode ser empregada na rotina de diagnóstico de 
patologia veterinária para diferenciar leiomioma, �ibroleio-
mioma e �ibroma, uma vez que é di�ícil caracterizá-los ape-
nas pela HE. Poucos trabalhos utilizaram TM para diferen-
ciar e caracterizar esses neoplasmas (Munday & Stedman 
2002, Manarolla et al. 2011) e, nesses trabalhos, também 
se constatou que a coloração de TM é tão útil nesse diag-
nóstico quanto a IHQ.  A IHQ com marcadores de músculo 
liso como a actina, a desmina e a calponina é amplamente 
utilizada para o diagnóstico desses neoplasmas (Cooper & 
Valentine 2002, Millán et al. 2007, Manarolla et al. 2011). 
Nesse trabalho foram utilizadas a vimentina e a desmina. 
Em um caso de leiomiossarcoma observou-se marcação 
apenas para vimentina e, no outro, apenas para a desmi-
na. Neoplasmas malignos, ou até mesmo benignos, podem 
apresentar células tumorais que perdem os receptores para 
esses anticorpos. Em um caso de lipoleiomioma vulvar em 

Fig.3. Fibroleiomioma em genitália de cadela (Caso 27). Mais de 
50% das células neoplásicas com citoplasma corado em azul 
(colágeno) e raras células com citoplasma corado em verme-
lho (músculo) (setas). Tricrômico de Masson, obj.20x. 
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cadela é relatada ausência de imunomarcação para vimen-
tina e positiva apenas para desmina e actina (Radi 2005).

Nem todos os �ibroleiomiomas apresentaram marcação 
para a vimentina e a desmina. No caso em que não houve 
marcação para ambos os anticorpos pode ter ocorrido fa-
lha na �ixação ou no processamento do tecido, que interfe-
riu na reação de IHQ. Nos casos negativos apenas para um 
marcador pode ter ocorrido falta de a�inidade do anticorpo 
primário ao tecido, ou perda dos receptores celulares. Em 
seis casos de �ibroleiomioma de baleia, apenas três apre-
sentaram marcação para desmina e um para vimentina 
(Mikaelian et al. 2000). Em outro estudo, de 22 casos de 
leiomioma e leiomiossarcoma de cães, apenas 14 eram po-
sitivos para desmina (Andreasen & Mahaffey 1987).

Os resultados obtidos neste estudo retrospectivo pos-
sibilitam concluir que as cadelas acometidas por neoplas-
mas mesenquimais da genitália eram velhas e as mais aco-
metidas eram SRD. Os tumores mais frequentes foram o 
leiomioma e o �ibroleiomioma e a vagina foi a região mais 
acometida. Devido à di�iculdade de diferenciar colágeno de 
músculo liso pela coloração de HE, ressalta-se a importân-
cia da realização da coloração de TM e do painel imuno-
-histoquímico, sobretudo da desmina.
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